Métodos Urbanos – 

Uma conferência de trabalho do Projeto Processos Urbanos
A conferência é um encontro de trabalho para definir melhor os objetos teóricos e empíricos do nosso projeto e coordenar a metodologia, o itinerário e as formas de interação. Não haverá palestras formais como em congressos. O trabalho está organizado em quatro blocos de três horas cada, das 10 às 13 horas e das 14.30 às 17.30 horas. Os seis pesquisadores principais preparam posições breves (15 minutos no máximo) para cada um desses blocos temáticos. 

Lugar: Lateinamerika-Institut (LAI) der Freien Universität Berlin (http://www.lai.fu-berlin.de/index.html).
Pequisadores principais: 


Dinah Callou (Universidade Federal do Rio de Janeiro),


Lilian Ferrari (Universidade Federal do Rio de Janeiro), 


Daniel Jacob (Universität Freiburg), 


Célia dos Santos Lopes (Universidade Federal do Rio de Janeiro), 


Katja Ploog (Université de Franche-Comtê à Besançon), 


Uli Reich (Freie Universität Berlin)

Doutorandas:


Steffi Niehoff (FUB)


Anne Becker (FUB)


NN (UFRJ)


Adriana Orjuela (Freiburg/Bogotá)

Programa

Quinta-feira, 08 de julho, 20:00 horas: Jantar no restaurante Café Obermaier em Kreuzberg
Sexta-feira, 09 de julho

09.45: Palavras de abertura da Prof.a Dr.a Susanne Klengel da Diretoria do Centro de Pesquisas Brasileiras

10.00: Sessão da manhã: Urbanidade Lingüística
Moderação: Daniel Jacob

Objetivos e conceitos: O que significa o fenômeno social urbanidade numa perspectiva lingüística? O que implica urbanidade para a variação e a mudança lingüísticas? Quais seriam conceitos da lingüística de contato que poderiam dar conta dos processos desencadeados pelo contato entre dialetos de uma língua, línguas da mesma familia e línguas muito distantes em perspetiva tipológica? Quais seriam conceitos da sociolingüística que poderiam dar conta da diferenciação social de uma língua em sociedades complexas como as nas megalópoles lationamericanos?

13.00: Almoço
14.30: Sessão da tarde: Gravações nas cidades
Moderação: Uli Reich

Métodos: Como podemos operacionalizar os objetivos e conceitos em projetos empíricos? Quais seriam formas empíricas entre experimento, elicitação, entrevista e gravação de fala espontânea?  Como é que podemos caçar a urbanidade lingüística com microfones e câmeras? Quais seriam projetos concretos a serem realizados? Podemos chegar a um protocolo comum?  

19.00: Jantar (lugar a ser definido)

Sábado, 10 de julho
10.00: Sessão da manhã: o trabalho com os dados
Moderação: Dinah Callou

Transcrição e conservação dos dados: Quais seriam os formatos e os programas computacionais a serem usados? Quais seriam os tipos e os níveis de análise? Podemos chegar também a análises quantitativas? Como seriam as implicações dos conceitos teóricos para as análises qualitativas? Precisamos também de gravações em vídeo? Quais seriam formas de publicação apropriadas para o projeto?

13.00: Almoço
14.30: Sessão da tarde: Rede científica, itinerários e perspectivas

Moderação: Célia dos Santos Lopes

Como podemos interagir trabalhando em diferentes continentes? Quais seriam plataformas de interação e divulgação de dados, análises e trabalhos teóricos? Onde e quando vamos organizar os próximos encontros? Quem vai participar no 19th Sociolinguistics Symposium em Berlim no ano 2012? Como é que podemos estruturar um secção proeminente nesse evento internacional? Quem poderiamos convidar para uma palestra chave? Até que estado podemos avançar com projetos particulares a serem apresentados? 

17.30: Encerramento
